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Resumo 

 

O Realismo 

Visando combater as fortes influências do Romantismo, no século XIX, o movimento Realista surge com uma 

reação ao subjetivismo e ao idealismo amoroso. Neste sentido, a literatura do realismo denuncia a hipocrisia 

das relações sociais e a formação do cenário burguês, prezando, ainda, por um resgate ao objetivismo. 

 

Contexto histórico 

Os principais acontecimentos da metade do século XIX que marcaram o contexto histórico realista são: 

• Valorização das correntes científicas; 

• Acelerado progresso tecnológico; 

• Revoltas Liberais; 

• Positivismo; 

• Empirismo; 

• Evolucionismo; 

• Influência determinista 

 

Características do Realismo 

Como o próprio nome da escola já pressupõe, o Realismo lida com fatos, com a realidade do homem e a 

sociedade em conjunto. Por se desvincular da subjetividade romântica, este movimento propõe uma visão 

crítica à realidade e às relações junto ao uso de uma linguagem culta e direta. Veja, abaixo, as principais 

características do Realismo: 

• Objetivismo; 

• Descritivismo; 

• Compromisso com o real; 

• Denúncia da hipocrisia humana; 

• Retrato da mulher com qualidades, mas também, defeitos; 

• Enfoque nos aspectos psicológicos; 

• Herói problemático;  

• Amor subordinado aos interesses;   

• Apresentação dos costumes/valores da classe média; 

• Universalismo.            
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O Naturalismo 

O naturalismo é uma corrente do realismo e tem um maior enfoque nas classes populares, assim, a literatura 

naturalista propõe uma nova maneira de observar a sociedade e denunciar a condição humana e a divisão de 

classes. É importante dizer que, por ser uma corrente do realismo, muitas de suas características remetem 

aos traços realistas, tais como a visão crítica, o descritivismo e a objetividade. 

 

Características do Naturalismo 

Veja, abaixo, os aspectos mais marcantes desse movimento: 

• Visão determinista;   

• Animalização dos personagens; 

• Objetivismo científico; 

• Sexualização do elemento feminino; 

• Impessoalidade;       

• Descritivismo; 

• Foco no coletivo; 

• Valorização de aspectos biológicos; 

• Despreocupação com a moral;             

• Linguagem mais simples. 

 

Os grandes nomes dessa época eram Júlio Ribeiro, Domingos Olímpio, Adolfo Caminha, Raul Pompeia e 

Aluísio Azevedo. Este último é o principal autor da época, e as obras que mais se destacam são “O mulato”, 

“Casa de pensão” e “O Cortiço”. 

 

O romance de tese 

O romance de tese tem influência da visão determinista em seu texto, em outras palavras, o narrador tenta 

mostrar que o homem não consegue vencer e é movido pelas forças no meio, da raça e do contexto histórico. 

Dessa maneira, há uma valorização dos aspectos patológicos e, para o leitor, a previsibilidade de entender 

que os personagens não conseguem promover nenhum tipo de transgressão, pois estão vinculados ao 

Determinismo da época. 

 

 

Trecho da obra “O cortiço”, na qual o espaço do cortiço é apresentado aos leitores: 

 

Eram cinco horas da manhã e o cortiço acordava, abrindo, não os olhos, mas a sua infinidade de portas e 

janelas alinhadas. 

 

Um acordar alegre e farto de quem dormiu de uma assentada, sete horas de chumbo. Como que se sentiam 

ainda na indolência de neblina as derradeiras notas da última guitarra da noite antecedente, dissolvendo-se à 

luz loura e tenra da aurora, que nem um suspiro de saudade perdido em terra alheia. 

 

A roupa lavada, que ficara de véspera nos coradouros, umedecia o ar e punha-lhe um farto acre de sabão 

ordinário. As pedras do chão, esbranquiçadas no lugar da lavagem e em alguns pontos azuladas pelo anil, 

mostrava uma palidez grisalha e triste, feita de acumulações de espumas secas. 
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Entretanto, das portas surgiam cabeças congestionadas de sono; ouviam-se amplos bocejos, fortes como o 

marulhar das ondas; pigarreava-se grosso por toda a parte; começavam as xícaras a tilintar; o cheiro quente 

do café aquecia, suplantando todos os outros; trocavam-se de janela para janela as primeiras palavras, os 

bons dias; reatavam-se conversas interrompidas à noite; a pequenada cá fora traquinava já, e lá dentro das 

casas vinham choros abafados de crianças que ainda não andam. No confuso rumor que se formava, 

destacavam-se risos, sons de vozes que altercavam, sem se saber onde, grasnar de marrecos, cantar de galos, 

cacarejar de galinhas. De alguns quartos saíram mulheres que vinham dependurar cá fora, na parede, a gaiola 

do papagaio, e os louros, à semelhança dos donos, cumprimentavam-se ruidosamente, espanejando-se à luz 

nova do dia. 

 

Daí a pouco, em volta das bicas era um zunzum crescente; uma aglomeração tumultuosa de machos e fêmeas. 

Uns, após outros, lavavam a cara, incomodamente, debaixo do fio de água que escorria da altura de uns cinco 

palmos. O chão inundava-se. As mulheres precisavam já prender as saias entre as coxas para não as molhar; 

via-se-lhes a tostada nudez dos braços e do pescoço, que elas despiam suspendendo o cabelo todo para o 

alto do casco; os homens, esses não se preocupavam em não molhar o pelo, ao contrário metiam a cabeça 

bem debaixo da água e esfregavam com força as ventas e as barbas, fossando e fungando contra as palmas 

da mão. As portas das latrinas não descansavam, era um abrir e fechar de cada instante, um entrar e sair sem 

tréguas. Não se demoravam lá dentro e vinham ainda amarrando as calças e as saias; as crianças não se 

davam o trabalho de lá ir, despachavam-se li mesmo, no capinzal dos fundos, por detrás da estalagem ou no 

recanto das hortas. 

 

O rumor crescia, condensando-se: o zunzum de todos os dias acentuava-se; já se não destacavam vozes 

dispersas, mas um só ruído compacto que enchia todo o cortiço. Começavam a fazer compras na venda; 

ensarilhavam-se discussões e resingas; ouviam-se gargalhadas e pragas; já se não falava, gritava-se. Sentia-

se naquela fermentação sangüínea, naquela gula viçosa de plantas rasteiras que mergulhavam os pés 

vigorosos na lama preta e nutriente da vida, o prazer animal de existir, a triunfante satisfação de respirar sobre 

a terra. 
AZEVEDO, Aluísio. O Cortiço. São Paulo: Ática, 1995, p.35-36. 

 

 

— Quem me procura?... exclamou João Romão com disfarce, chegando ao armazém. 

Um homem alto, com ar de estróina, adiantou-se e entregou-lhe uma folha de papel. 

161 

João Romão, um pouco trêmulo, abriu-a defronte dos olhos e leu-a demoradamente. Um silêncio formou-se 

em torno dele; os caixeiros pararam em meio do serviço, intimidados por aquela cena em que entrava a polícia. 

— Está aqui com efeito... disse afinal o negociante. Pensei que fosse livre... 

— É minha escrava, afirmou o outro. Quer entregar-ma?... 

— Mas imediatamente. 

— Onde está ela? 

— Deve estar lá dentro. Tenha a bondade de entrar... 

O sujeito fez sina! aos dois urbanos, que o acompanharam logo, e encaminharam-se 

todos para o interior da casa. Botelho, à frente deles, ensinava-lhes o caminho. João Romão ia atrás, pálido, 

com as mãos cruzadas nas costas. 

Atravessaram o armazém, depois um pequeno corredor que dava para um pátio calçado, chegaram finalmente 

à cozinha. Bertoleza, que havia já feito subir o jantar dos caixeiros, estava de cócoras, no chão, escamando 

peixe, para a ceia do seu homem, quando viu parar defronte dela aquele grupo sinistro. 
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Reconheceu logo o filho mais velho do seu primitivo senhor, e um calafrio percorreu-lhe o corpo. Num relance 

de grande perigo compreendeu a situação; adivinhou tudo com a lucidez de quem se vê perdido para sempre: 

adivinhou que tinha sido enganada; que a sua carta de alforria era uma mentira, e que o seu amante, não tendo 

coragem para matá-la, restituía-a ao cativeiro. 

Seu primeiro impulso foi de fugir. Mal, porém, circunvagou os olhos em torno de si, procurando escapula, o 

senhor adiantou-se dela e segurou-lhe o ombro. 

— É esta! disse aos soldados que, com um gesto, intimaram a desgraçada a segui-los. — Prendam-na! É 

escrava minha! 

A negra, imóvel, cercada de escamas e tripas de peixe, com uma das mãos espalmada no chão e com a outra 

segurando a faca de cozinha, olhou aterrada para eles, sem pestanejar. 

Os policiais, vendo que ela se não despachava, desembainharam os sabres. Bertoleza então, erguendo-se 

com ímpeto de anta bravia, recuou de um salto e, antes que alguém conseguisse alcançá-la, já de um só golpe 

certeiro e fundo rasgara o ventre de lado a lado. 

E depois embarcou para a frente, rugindo e esfocinhando moribunda numa lameira de 

sangue. 

João Romão fugira até ao canto mais escuro do armazém, tapando o rosto com as mãos. 

Nesse momento parava à porta da rua uma carruagem. Era uma comissão de abolicionistas que vinha, de 

casaca! trazer-lhe respeitosamente o diploma de sócio benemérito. 

Ele mandou que os conduzissem para a sala de visitas. 
(AZEVEDO, Aluísio. O cortiço. São Paulo: Círculo do livro, 1991.) 

 

 

Quer ver este material pelo Dex? Clique aqui 

  

https://dex.descomplica.com.br/enem/literatura/extensivo-enem-realismo-e-naturalismo/explicacao/1?utm_source=material-apoio&utm_medium=pdf&utm_campaign=literatura&utm_term=realismo-naturalismo


 
 

 

 

5 

Literatura 
 

Exercícios 

 

1. Assinale a alternativa em que se encontram características da prosa do Realismo. 

a) Objetivismo; subordinação dos sentimentos a interesses sociais; críticas às instituições 

decadentes da sociedade burguesa. 

b) Idealização do herói; amor visto como redenção; oposição aos valores sociais. 

c) Casamento visto como arranjo de conveniência; descrição objetiva; idealização da mulher. 

d) Linguagem metafórica; protagonista tratado como anti-herói; sentimentalismo. 

e) Espírito de aventura; narrativa lenta; impasse amoroso solucionado pelo final feliz. 

 
 

2. O mulato 
Ana Rosa cresceu; aprendera de cor a gramática do Sotero dos Reis; lera alguma coisa; sabia 
rudimentos de francês e tocava modinhas sentimentais ao violão e ao piano. Não era estúpida; tinha a 
intuição perfeita da virtude, um modo bonito, e por vezes lamentara não ser mais instruída. Conhecia 
muitos trabalhos de agulha; bordava como poucas, e dispunha de uma gargantazinha de contralto que 
fazia gosto de ouvir. 

 
Uma só palavra boiava à superfície dos seus pensamentos: “Mulato”. E crescia, crescia, 
transformandose em tenebrosa nuvem, que escondia todo o seu passado. Ideia parasita, que 
estrangulava todas as outras ideias. 
 
 — Mulato! 
 
 Esta só palavra explicava-lhe agora todos os mesquinhos escrúpulos, que a sociedade do Maranhão 
usara para com ele. Explicava tudo: a frieza de certas famílias a quem visitara; as reticências dos que 
lhe falavam de seus antepassados; a reserva e a cautela dos que, em sua presença, discutiam questões  
de raça e de sangue. 

AZEVEDO, A. O Mulato. São Paulo: Ática, 1996 (fragmento). 

 
O texto de Aluísio Azevedo é representativo do Naturalismo, vigente no final do século XIX. Nesse 

fragmento, o narrador expressa fidelidade ao discurso naturalista, pois 

a) relaciona a posição social a padrões de comportamento e à condição de raça. 

b) apresenta os homens e as mulheres melhores do que eram no século XIX. 

c) mostra a pouca cultura feminina e a distribuição de saberes entre homens e mulheres. 

d) ilustra os diferentes modos que um indivíduo tinha de ascender socialmente. 

e) critica a educação oferecida às mulheres e os maus-tratos dispensados aos negros. 

 

 

3. “Daí a pouco, em volta das bicas era um zunzum crescente, uma aglomeração tumultuosa de machos 

e fêmeas. Uns, após outros, lavavam a cara, incomodamente, debaixo do fio d’água que escorria da 

altura de uns cinco palmos. O chão inundava-se. As mulheres precisavam já prender as saias entre as 

coxas para não as molhar; viase-lhes a tostada nudez dos braços e do pescoço, que elas despiam, 

suspendendo o cabelo todo para o alto do casco; os homens, esses não se preocupavam em não 

molhar o pêlo, ao contrário metiam a cabeça bem debaixo da água e esfregavam com força as ventas 

e as barbas, fossando e fungando contra as palmas das mãos.” 
AZEVEDO, Aluísio de. O Cortiço. São Paulo: Martins Fontes, 1968. 
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Este fragmento pertence a O Cortiço, obra emblemática do Naturalismo. São características desse 

fragmento, típicas desse movimento literário, entre outras, 

a) o idealismo na descrição feminina.  

b) a sensualidade idealizada.  

c) a visão da realidade atrelada aos elementos naturais.  

d) a fuga à realidade, a partir de um local idealizado, como o cortiço.  

e) a descrição visando aproximar homens de animais e destacar aspectos desagradáveis do 

ambiente. 

 
 

4. Dos segmentos abaixo, extraídos de O Cortiço, de Aluísio Azevedo, marque o que não traduza exemplo 

de zoomorfismo: 

a) “Zulmira tinha então doze para treze anos e era o tipo acabado de fluminense; pálida, magrinha, 

com pequeninas manchas roxas nas mucosas do nariz, das pálpebras e dos lábios, faces 

levemente pintalgadas de sardas.” 

b) “Leandra...a Machona, portuguesa feroz, berradora, pulsos cabeludos e grossos, anca de animal 

do campo.” 

c) “Daí a pouco, em volta das bicas era um zunzum crescente; uma aglomeração tumultuosa de 

machos e fêmeas.” 

d) “E naquela terra encharcada e fumegante, naquela umidade quente e lodosa começou a 

minhocar,... e multiplicar-se como larvas no esterco.” 

e) “Firmo, o atual amante de Rita Baiana, era um mulato pachola, delgado de corpo e ágil como um 

cabrito...” 

 

Texto para as questões (5) e (6): 

 

E Jerônimo via e escutava, sentindo ir-se-lhe toda a alma pelos olhos enamorados. 

Naquela mulata estava o grande mistério, a síntese das impressões que ele recebeu chegando aqui: ela era a 

luz ardente do meio-dia; ela era o calor vermelho das sestas da fazenda; era o aroma quente dos trevos e das 

baunilhas, que o atordoara nas matas brasileiras; era a palmeira virginal e esquiva que se não torce a nenhuma 

outra planta; era o veneno e era o açúcar gostoso; era o sapoti mais doce que mel e era a castanha do caju, 

que abre feridas com o seu azeite de fogo; ela era a cobra verde e traiçoeira, a lagarta viscosa, a muriçoca 

doida, que esvoaçava havia muito tempo e torno do corpo dele, acordando-lhe as fibras embambecidas pela 

saudade da terra, picando-lhe as artérias, para lhe cuspir dentro do sangue uma centelha naquele amor 

setentrional, uma nota daquela música feita de gemidos de prazer, uma larva daquela nuvem de cantáridas 

que zumbiam em torno da Rita Baiana e espalhavam-se pelo ar numa fosforescência afrodisíaca.  
Aluísio Azevedo, O cortiço. 
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5. O efeito expressivo do texto – bem como seu pertencimento ao Naturalismo em literatura – baseiam-
se amplamente no procedimento de explorar de modo intensivo aspectos biológicos da natureza. Entre 
esses procedimentos empregados no texto, só NÃO se encontra a 

a) representação do homem como ser vivo em interação constante com o ambiente. 

b)  exploração exaustiva dos receptores sensoriais humanos (audição, visão, olfação, gustação), bem 

como dos receptores mecânicos 

c) figuração variada tanto de plantas quanto de animais, inclusive observados em sua interação. 

d) ênfase em processos naturais ligados à reprodução humana e à metamorfose em animais. 

e) focalização dos processos de seleção natural como principal força direcionadora do processo 

evolutivo. 

 

6. Para entender as impressões de Jerônimo diante da natureza brasileira, é preciso ter como pressuposto 

que há 

a) um contraste entre a experiência prévia da personagem e sua vivência da diversidade biológica 

do país em que agora se encontra. 

b) uma continuidade na experiência de vida da personagem, posto que a diversidade biológica aqui 

e em seu local de origem são muito semelhantes. 

c) uma ampliação no universo de conhecimento da personagem, que já tinha vivência de diversidade 

biológica semelhante, mas a expande aqui. 

d) um equívoco na forma como a personagem percebe e vivencia a diversidade biológica local, que 

não comporta os organismos que ele julga ver.  

e) um estreitamento na experiência de vida do personagem, que vem de um local com maior 

diversidade de ambientes e de organismos.. 

 
 

7. Um dia, meu pai tomou-me pela mão, minha mãe beijou-me a testa, molhando-me de lágrimas os 

cabelos e eu parti. 

Duas vezes fora visitar o Ateneu antes da minha instalação.      

Ateneu era o grande colégio da época. Afamado por um sistema de nutrido reclame, mantido por um 

diretor que de tempos a tempos reformava o estabelecimento, pintando-o jeitosamente de novidade, 

como os negociantes que liquidam para recomeçar com artigos de última remessa; o Ateneu desde 

muito tinha consolidado crédito na preferência dos pais, sem levar em conta a simpatia da meninada, 

a cercar de aclamações o bombo vistoso dos anúncios.  

O Dr. Aristarco Argolo de Ramos, da conhecida família do Visconde de Ramos, do Norte, enchia o 

império com o seu renome de pedagogo. Eram boletins de propaganda pelas províncias, conferências 

em diversos pontos da cidade, a pedidos, à substância, atochando a imprensa dos lugarejos, caixões, 

sobretudo, de livros elementares, fabricados às pressas com o ofegante e esbaforido concurso de 

professores prudentemente anônimos, caixões e mais caixões de volumes cartonados em Leipzig, 

inundando as escolas públicas de toda a parte com a sua invasão de capas azuis, róseas, amarelas, 

em que o nome de Aristarco, inteiro e sonoro, oferecia-se ao pasmo venerador dos esfaimados de 

alfabeto dos confins da pátria. Os lugares que os não procuravam eram um belo dia surpreendidos pela 

enchente, gratuita, espontânea, irresistível! E não havia senão aceitar a farinha daquela marca para o 

pão do espírito. 
POMPÉIA, R. O Ateneu. São Paulo: Scipione, 2005. 
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Ao descrever o Ateneu e as atitudes de seu diretor, o narrador revela um olhar sobre a inserção social 

do colégio demarcado pela: 

a) ideologia mercantil da educação, repercutida nas vaidades pessoais. 

b) interferência afetiva das famílias, determinantes no processo educacional. 

c) produção pioneira de material didático, responsável pela facilitação do ensino. 

d) ampliação do acesso à educação, com a negociação dos custos escolares. 

e) cumplicidade entre educadores e famílias, unidos pelo interesse comum do avanço social. 

 

8. Leia o texto abaixo, retirado de O Cortiço, e faça o que se pede: 
“Eram cinco horas da manhã e o cortiço acordava, abrindo, não os olhos, mas a sua infinidade de portas 

e janelas alinhadas. Um acordar alegre e farto de quem dormiu de uma assentada, sete horas de 

chumbo. 

[…]. 

O rumor crescia, condensando-se; o zunzum de todos os dias acentuava-se; já se não destacavam 

vozes dispersas, mas um só ruído compacto que enchia todo o cortiço. Começavam a fazer compras 

na venda; ensarilhavam-se discussões e rezingas; ouviam-se gargalhadas e pragas; já se não falava, 

gritava-se. Sentia-se naquela fermentação sanguínea, naquela gula viçosa de plantas rasteiras que 

mergulham os pés vigorosos na lama preta e nutriente da vida, o prazer animal de existir, a triunfante 

satisfação de respirar sobre a terra. 
AZEVEDO, Aluísio. O cortiço. 15. ed. São Paulo: Ática, 1984. p. 28-29. 

Assinale a alternativa que NÃO corresponde a uma possível leitura do fragmento citado: 

a) No texto, o narrador enfatiza a força do coletivo. Todo o cortiço é apresentado como um 

personagem que, aos poucos, acorda como uma colmeia humana. 

b) O texto apresenta um dinamismo descritivo, ao enfatizar os elementos visuais, olfativos e 

auditivos. 

c) O discurso naturalista de Aluísio Azevedo enfatiza nos personagens de O Cortiço o aspecto 

animalesco, “rasteiro” do ser humano, mas também a sua vitalidade e energia naturais, oriundas 

do prazer de existir. 

d) Através da descrição do despertar do cortiço, o narrador apresenta os elementos introspectivos 

dos personagens, procurando criar correspondências entre o mundo físico e o metafísico. 

e) Observa-se, no discurso de Aluísio Azevedo, pela constante utilização de metáforas e sinestesias, 

uma preocupação em apresentar elementos descritivos que comprovem a sua tese determinista. 

 

9. Assinale a alternativa incorreta sobre a prosa naturalista: 
a) As personagens expressam a dependência do homem às leis naturais. 

b) O estilo caracteriza-se por um descritivismo intenso, capaz de refletir a visualização pictórica dos 

ambientes. 

c) Os tipos são muito bem delimitados, física e moralmente, compondo verdadeiras representações 

caricaturais. 

d) Tem como objetivo maior aprofundar a dimensão psicológica das personagens. 

e) comportamento das personagens e sua movimentação no espaço determinam-lhe a condição 

narrativa. 
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10. A questão a seguir baseia-se no seguinte fragmento do romance O cortiço (1890), de Aluísio Azevedo 

(1857-1913). 

O cortiço 
“Fechou-se um entra-e-sai de marimbondos defronte daquelas cem casinhas ameaçadas pelo fogo. 

Homens e mulheres corriam de cá para lá com os tarecos ao ombro, numa balbúrdia de doidos. O pátio 

e a rua enchiam-se agora de camas velhas e colchões espocados. Ninguém se conhecia naquela zumba 

de gritos sem nexo, e choro de crianças esmagadas, e pragas arrancadas pela dor e pelo desespero. 

Da casa do Barão saíam clamores apopléticos; ouviam-se os guinchos de Zulmira que se espolinhava 

com um ataque. E começou a aparecer água. Quem a trouxe? Ninguém sabia dizê-lo; mas viam-se 

baldes e baldes que se despejavam sobre as chamas. 

Os sinos da vizinhança começaram a badalar. E tudo era um clamor. A Bruxa surgiu à janela da sua 

casa, como à boca de uma fornalha acesa. Estava horrível; nunca fora tão bruxa. O seu moreno trigueiro, 

de cabocla velha, reluzia que nem metal em brasa; a sua crina preta, desgrenhada, escorrida e 

abundante como as das éguas selvagens, dava-lhe um caráter fantástico de fúria saída do inferno. 

E ela ria-se, ébria de satisfação, sem sentir as queimaduras e as feridas, vitoriosa no meio daquela orgia 

de fogo, com que ultimamente vivia a sonhar em segredo a sua alma extravagante de maluca. Ia atirar-

se cá para fora, quando se ouviu estalar o madeiramento da casa incendiada, que abateu rapidamente, 

sepultando a louca num montão de brasas. 
Aluísio Azevedo 

 
O caráter naturalista nessa obra de Aluísio Azevedo oferece, de maneira figurada, um retrato de nosso 

país, no final do século XIX. Põe em evidência a competição dos mais fortes, entre si, e estes, 

esmagando as camadas de baixo, compostas de brancos pobres, mestiços e escravos africanos. No 

ambiente de degradação de um cortiço, o autor expõe um quadro tenso de misérias materiais e 

humanas. No fragmento, há várias outras características do Naturalismo.  

 

Aponte a alternativa em que as duas características apresentadas são corretas. 

a) Exploração do comportamento anormal e dos instintos baixos; enfoque da vida e dos fatos sociais 

contemporâneos ao escritor. 

b) Visão subjetivista dada pelo foco narrativo; tensão conflitiva entre o ser humano e o meio 

ambiente. 

c) Preferência pelos temas do passado, propiciando uma visão objetiva dos fatos; crítica aos valores 

burgueses e predileção pelos mais pobres. 

d) A onisciência do narrador imprime-lhe o papel de criador, e se confunde com a ideia de Deus; 

utilização de preciosismos vocabulares, para enfatizar o distanciamento entre a enunciação e os 

fatos enunciados. 

e) Exploração de um tema em que o ser humano é aviltado pelo mais forte; predominância de 

elementos anti científicos, para ajustar a narração ao ambiente degradante dos personagens. 
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1. A 

Comentário: A alternativa A apresenta algumas das principais características do Realismo: o objetivismo, 

o interesse presente nas relações entre os indivíduos e a crítica à sociedade burguesa. 

 

2. A 

Comentário: O Naturalismo é um movimento literário que, dentre outras coisas, procurou aplicar as 

correntes científicas –  determinismo, positivos, método científico etc –  do século XIX na Literatura. 

Dessa forma, é  comum que seus textos: tratem suas personagens de forma animalizada, agindo por 

instinto; abordem os problemas sociais como patologias; tenham compromisso com a realidade, etc. 

Sendo assim, nesse fragmento, o narrador é fiel ao naturalismo por relacionar a posição social a padrões 

de comportamento e à condição de raça, tratando assuntos como um cientista faz um experimento. 

 

3. E 

Comentário: A descrição, a zoomorfização e o detalhamento da realidade são características do Realismo 

e estão evidentes no trecho destacado. As informações contidas nas alternativas A, B e D não pertencem 

ao Realismo.  

 

4. A 

Comentário: A alternativa “a” é a única que não apresenta características animais relacionadas ao 

comportamento humano.  

 

5. E 

Comentário: A alternativa E está incorreta, pois no trecho do livro “O cortiço” – assim como no 

Naturalismo – não há a ideia de seleção natural, mas sim de determinismo biológico, pois as personagens 

não são selecionadas naturalmente, mas são reflexo do meio em que vivem (como exemplo Jerônimo e 

Pombinha). 

 

6. A 

Comentário: As impressões do personagem em relação à natureza brasileira são baseadas em sua 

experiência como homem português: é tudo novo e muito diverso. 

 

7. A 

Comentário:O texto revela as estratégias publicitárias utilizadas pelo diretor do Ateneu para garantir a 

notoriedade de sua escola. 

 

8. D 

Comentário: O Realismo não se preocupava com a representação do metafísico.  

 

9. D 

Comentário: A abordagem psicológica é uma das características do Realismo, mas não o maior objetivo 

dessa escola literária. 
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10. A 
Comentário: No fragmento analisado, é possível perceber a abordagem relacionada ao comportamento 

humano e aos instintos selvagens que muitas vezes nos movem. A obra realista analisa esses 

comportamentos sociais, a partir de correntes filosóficas  contemporâneas ao movimento literário, como 

o cientificismo, determinismo, entre outros.  

 


